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S I L Ê N C I O    C O S M O E T I F I C A D O R  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O silêncio cosmoetificador é o ato pessoal inteligente de calar-se, não pro-

nunciar palavra, recolher-se intimamente, empregando a concentração mental capaz de provocar 

reflexões cosmoéticas, evolutivas, prioritárias, a partir da observação direta da conscin atenta aos 

fatos e parafatos do momento experiencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo silêncio vem do idioma Latim, silentium, “silêncio”, de silere, “ca-

lar-se; guardar silêncio; não dizer palavra”. Surgiu no Século XIV. A palavra cosmos deriva do 

idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O elemento 

de composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no 

Século XIX. O vocábulo ética procede do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Fi-
losofia aplicada aos estudos da Moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Silêncio evolutivo. 02.  Silêncio reflexivo. 03.  Silêncio moral.  

04.  Silêncio ético. 05.  Resposta não-verbal cosmoética. 06.  Cosmoética silenciadora. 07.  Auto-

consciencialidade lúcida. 08.  Mutismo revelador. 09.  Afasia holofilosófica. 10.  Omissão supera-

vitária. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo silêncio: si-

lenciador; silenciadora; silencial; silencialidade; silenciar; silenciário; silenciosa; silenciosida-

de; silencioso; silente. 

Neologia. As 3 expressões compostas silêncio cosmoetificador, silêncio cosmoetificador 

desperdiçado e silêncio cosmoetificador aproveitado são neologismos técnicos da Cosmoetico-

logia. 
Antonimologia: 01.  Inconsciência pessoal. 02.  Inconsciencialidade subcerebral. 03.  Ir-

reflexão mental. 04.  Intervenção irrefletida. 05.  Fala desarrazoada. 06.  Discurso imprudente.  

07.  Autojuízo precipitado. 08.  Ansiedade verborrágica; surto logorreico. 09.  Silêncio omissivo. 

10.  Conduta impulsiva. 

Estrangeirismologia: o upgrade cognitivo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoeticologia aplicada à evolução consciencial. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Há silêncios 

ressoantes. 

Coloquiologia: o ato de engolir sapos. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmoeticidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a concentração au-

topensênica da consciência sobre si própria; as operações autopensênicas do entendimento máxi-

mo; a qualificação do nível excogitativo da autopensenidade. 

 
Fatologia: o silêncio cosmoetificador; a difícil arte de permanecer calado; a sabedoria do 

silêncio; o poder do silêncio; a voz mental do silêncio; o significado do silêncio; a intenção do si-

lêncio ético; a aplicação pontual, no espaço e no tempo, da razão; o ato de guardar silêncio inten-

cionalmente; a injunção crítica repentina; o contexto detonador de autorreflexão; o evento singu-

lar; o fato surpreendente; a contingência impactante; a reação alheia inesperada; o gesto imprevis-

to; o silêncio dos intelectuais; o silêncio ante o murmúrio dos fatos; o argumento do silêncio;  

o hábito da reflexão profunda; ao bom entendedor o silêncio torna-se discurso; o silêncio como 
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pré-requisito da fala inteligente; o silêncio como inteligente resposta não-verbal; a interpretação 

do estado de quem se cala; a repreensão educada e silenciosa; o autocontrole da ansiedade; o ato 

de a pessoa sentir-se questionada pela nova realidade; a falta de casuística pessoal quanto ao tema 

novo; a neopercepção dos fatos; a ausência de respostas clamando por soluções; a revisão profun-

da da autocognição; o revisionismo cosmoético dos atos pessoais precedentes; as primeiras tenta-

tivas de decifrar as razões dos fatos novos; o momento crucial da queda da ficha; a compreensão 

da mensagem; o alcance de neoperspectivas; a autorreciclagem cosmoética; a atualização gerada 

por neoverpons; o uso parapedagógico do silêncio; a sutileza de aprender a ler as entrelinhas;  

a omissão superavitária pelo silêncio; a sabedoria da discrição; o megatrafor da autorreflexão 

pragmática. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o parafenômeno surpreendente. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo silêncio-autorreflexão-inspiração. 
Principiologia: o princípio evolutivo do autodiscernimento cosmoético. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria e a vivência do primado do autodiscernimento contínuo. 
Tecnologia: a técnica da mudança pacífica e instantânea do bloco de automanifesta-

ções; a técnica de autopensenizar, com consciência, antes de falar; a técnica de guardar silêncio 

no momento exato; a técnica da omissuper; a técnica da interprisão grupocármica; a técnica da 

autodecisão; a técnica do entrelinhamento; a técnica de saber falar no momento, lugar, testemu-

nha, palavra e modo de inflexão certos. 
Voluntariologia: os voluntários conscienciológicos da OIC; o voluntariado conscien-

ciológico da interassistencialidade. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da autorganização. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas. 
Efeitologia: os efeitos evolutivos da Cosmoeticologia; o efeito impactante do silêncio 

oportuno. 
Neossinapsologia: a construção de neossinapses por meio da autorreflexão. 
Ciclologia: o ciclo vontade-intenção-definição-decisão-determinação. 
Enumerologia: o silêncio pessoal; o silêncio-solilóquio; o silêncio-autorreflexão; o si-

lêncio persistente; o silêncio incômodo; o silêncio eloquente; o silêncio do Serenão. 
Binomiologia: o binômio silêncio-autorreflexão; o binômio situação impactante–silên-

cio impactante; o binômio concentração mental–compostura pessoal. 
Interaciologia: a interação prudência-ponderação; a interação voz silenciada–silêncio 

barulhento. 
Crescendologia: o crescendo capacidade de autorreflexão–formação da consciência 

ética; o crescendo silêncio reflexivo pessoal–silêncio reflexivo alheio. 
Trinomiologia: o trinômio exegético ideia-situação-problema. 
Polinomiologia: o polinômio intelectivo sensatez-prudência-discrição-sabedoria. 
Antagonismologia: o antagonismo ouvir / falar; o antagonismo autorreflexão / verbor-

ragia; o antagonismo autorreflexão imediata / autorreflexão tardia. 
Paradoxologia: o paradoxo do silêncio falar mais alto se comparado às palavras; o pa-

radoxo dos ecos estridentes do silêncio. 
Politicologia: a democracia; a autodiscernimentocracia; a lucidocracia; a assistencio-

cracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do silêncio. 
Filiologia: a cosmoeticofilia. 
Fobiologia: a disciplinofobia; a autocriticofobia. 
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Sindromologia: a síndrome do ansiosismo. 
Maniologia: a eliminação da megalomania. 
Mitologia: o antípoda do mito do silêncio no pacto da mediocridade para manutenção da 

impunidade. 
Holotecologia: a cosmoeticoteca; a assistencioteca; a consciencioteca; a comunicoteca; 

a convivioteca; a experimentoteca; a pensenoteca. 
Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Autocogniciologia; a Evoluciologia; a Prio-

rologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia; a Autopensenologia; a Surpreendenciologia; 

a Comunicologia; a Recexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o bom entendedor. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a boa entendedora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens loquax; o Homo sapiens 

interlocutor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens holoma-

turologus; o Homo sapiens rationalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: silêncio cosmoetificador desperdiçado = quando a oportunidade de  

a conscin silenciar passa batido trazendo o arrependimento, depois, por falar demais; silêncio 

cosmoetificador aproveitado = quando a oportunidade de a conscin silenciar é compreendida  

e utilizada, com inteligência, de imediato. 

 
Culturologia: a cultura da cosmoeticidade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o silêncio cosmoetificador, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 
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02.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 
03.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 
04.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
05.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 
06.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 
07.  Contestação  intelectual:  Holomaturologia;  Neutro. 
08.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 
09.  Fonte  de  assombro:  Experimentologia;  Neutro. 
10.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 
11.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 
12.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 
13.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 
14.  Testemunho:  Conviviologia;  Neutro. 
15.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  SILÊNCIO  COSMOETIFICADOR  TRAZ  AMPLA  HARMONIA  
E  PACIFICAÇÃO  INTERIOR  À  CONSCIN  LÚCIDA,  CRIAN- 
DO,  EM  GERAL,  INTERROGAÇÕES  TÉCNICAS  NOS  MI- 

CROUNIVERSOS  CONSCIENCIAIS  DOS  INTERLOCUTORES. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o silêncio cosmoetificador? Vo-

cê sabe empregar tal atitude no momento evolutivo correto? 


